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Módulo II – Memória Descritiva  

1. Clarificação quanto ao licenciamento das oito lagoas de retenção e 

demonstração das evidências do cumprimento do ofício da DRAP AL 

Ref. 58/2017/DLCP, que se encontra em anexo na Memoria descritiva.  

Segue no Anexo I – Parecer das entidades REN, RAN e ICNF. 

 
2. Dado que existem linhas de água que atravessam a exploração, 

devem ser apresentadas as medidas previstas adotar para evitar 

qualquer tipo de contaminação.  

Não existem linhas de água que atravessam a exploração. Esta situação pode 

ser confirmada no local. 

 

3. Clarificação quanto à pertença da barragem situada a norte do 

sistema de retenção. Caso seja do operador PCIP, devem indicar o 

estado de conservação e o tipo de utilização da barragem e 

apresentar Licença válida.  

A charca referida, existe na Herdade Viveiro da Ajuda e não qualquer tipo 

de utilização. 

Foi solicitado licenciamento da charca via SILIAMB através do 

requerimento REQ_CONS_472118 que se remete no Anexa II. 

 

Módulo IV – Recursos Hídricos 

Águas de abastecimento 

 
4. Indicação de todas as captações de água, superficiais e 

subterrâneas, existentes na exploração.  

Existe apenas uma captação de águas subterrâneas (furo) na exploração 

que é utilizada para abeberamento dos animais e lavagens. 
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5. Indicação de que as redes de distribuição de água na instalação são 

separativas, para cada finalidade (abeberamento dos 

animais/lavagens, consumo humano).  

As redes de águas são separativas. Existe uma rede de água (água 

proveniente do furo) que abastece a exploração (abeberamento animal + 

lavagens) e uma outra rede para as águas de consumo, sendo esta 

proveniente da rede de águas de abastecimento. 

 

 
6. Clarificação quanto ao número de depósitos de água na instalação e 

clarificação quanto à proveniência da mesma.  

Existe um depósito de água na exploração com uma capacidade de 100 

m3. A água que abastece o depósito é proveniente do furo. Deste depósito 

a água segue para os diversos pavilhões. 

7. Confirmação da existência de rede pública de abastecimento e da 

utilização dessa água para uso doméstico.  

Confirma a existência da ligação à rede pública de abastecimento. A água 

proveniente da rede é utilizada nos balneários e casa de banho 

(escritório).  

8. Na eventualidade de terem sido realizadas amostragens à água no 

âmbito da aplicação do DL n.º 306/2007 de 27 de agosto, devem ser 

enviadas cópias dos relatórios.  

Não foram realizadas amostragens à água no âmbito da aplicação do DL 

n.º 306/2007 de 27 de agosto. 

 

Águas residuais 

 
9. Relativamente aos efluentes domésticos, são encaminhados para 

uma fossa sética estanque na instalação, pelo que devem remeter 

desenhos técnicos da mesma. Devem ainda apresentar, caso 
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aplicável, cópia dos documentos relativos ao encaminhamento dos 

mesmos para destino autorizado.  

Remete-se no anexo III, desenhos técnicos da fossa sética e no anexo IV 

documento da Câmara Municipal de Vendas Novas relativo ao 

encaminhamento dos efluentes domésticos  

A fossa foi dimensionada para uma capacidade máxima de 20 habitantes, 

tendo em conta os trabalhadores que se encontravam à data da realização 

do projeto na instalação. 

10. Apresentação de evidências de que o tanque de receção cumpre com 

os requisitos previstos no BREF IRPP, nomeadamente a integridade 

estrutural e a inexistência de fugas.  

Envia-se fotografia do poço de receção. 

 

 

11. Descrição do sistema de recolha dos efluentes pecuários sob o 

pavimento dos parques, após conversão do tipo de produção.  

O sistema de recolha dos efluentes pecuários consiste no seguinte: 

- Pavilhão A: piso totalmente ripado 

- Pavilhões B, C, D e E: piso parcialmente ripado. 

O efluente produzido é encaminhado das valas do interior dos pavilhões 

para o tanque de receção, onde é bombeado para o sistema de 

lagunagem. 
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12. Relativamente ao sistema de retenção, composto por oito lagoas, 

devem apresentar:  

o Evidências (p. ex. cálculos) que demonstrem que o sistema tem 

capacidade suficiente para armazenar o chorume durante os 

períodos em que não seja possível espalhá-lo no solo.  

Envia-se informação constante no formulário PGEP onde é possível 

verificar que o sistema de armazenamento possui capacidade 

suficiente para armazenar o chorume durante os períodos em que não 

é possível espelha-lo no solo. 
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o Evidências técnicas de que os taludes e bases das lagoas foram 

impermeabilizadas;  

O sistema de lagunagem existe na Herdade Viveiro da Ajuda há mais de 

20 anos. Quando foi efetuada a escavação do terreno para execução de 

qualquer uma das lagoas, verificou-se a existência de solo argiloso 

durante a escavação a maiores profundidades. Este solo foi utilizado 

como camada isolante nos taludes e posteriormente foi devidamente 

compactado, de forma a conferir uma maior impermeabilização das 

lagoas.  

 

o As medidas implementadas para garantir a estanquicidade do 

mesmo, ou seja, deve ser clarificado se existe um plano de 

prevenção na exploração para garantir o bom desempenho 

destes órgãos 

São efetuadas verificações periódicas a todas as lagoas do sistema com 

o intuito de se verificar a necessidade de reforçar ou estabelecer medidas 

de estabilização dos taludes. 

Todos os colaboradores estão sensibilizados para o facto de que o 

sistema de armazenamento de efluentes é imprescindível para o normal 

e correto funcionamento da atividade, como tal as verificações periódicas 

referidas no ponto anterior são prática comum no decorrer da atividade 

diária. 

São garantidas as boas condições físicas do sistema de armazenamento 

e respetiva rede de drenagem no sentido de evitar situações de derrames 

de efluentes. 

 

o As medidas adotadas para verificar uma eventual contaminação 

dos lençóis freáticos 

Referido no ponto anterior. 
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o Caso tenham sido efetuadas medições, solicita-se o envio dos 

relatórios de monitorização.  

Não foram efetuadas medições para verificação do estado dos lençóis 

freáticos. 

 

13. Relativamente às águas pluviais que poderão estar contaminadas 

pela confluência com os efluentes pecuários (p. ex. nos corredores 

de acesso aos cais de embarque e nos próprios cais de embarque), 

deverá ser indicado o seu destino e as medidas implementadas para 

a sua prevenção.  

Os cais de embarque possuem uma ligeira inclinação por forma a que as 

escorrências geradas sejam encaminhadas para as fossas que se encontram 

dentro dos pavilhões. 

 

14. Indicação do destino dado aos efluentes pecuários e às águas de 

lavagem removidos dos corredores de acesso ao cais e entre 

pavilhões, com apresentação de evidências fotográficas, 

legendadas.  

Não existem corredores de acesso ao cais de embarque. Cada pavilhão 

possui o seu próprio cais. 

 

15. Relativamente ao rodilúvio, devem ser apresentadas evidências 

fotográficas de como o mesmo dispõe de sistema de retenção de 

águas residuais, com encaminhamento a destino final adequado.  

As águas residuais geradas no rodilúvio são encaminhadas para uma caixa 

de visita com ligação ao poço de receção. 
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Módulo V – Emissões para o Ar 

 
16. Esclarecimento quanto à existência de chillers nos pavilhões para 

manter a temperatura otimizada.  

Não existem chillers nos pavilhões. 

 

 

17. Relativamente às emissões difusas, devem clarificar se possuem 

sistema de ventilação automático, e nesse caso, identificar as 

medidas adotadas para manter o sistema otimizado e ainda referida 

a periodicidade da execução das mesmas.  

A ventilação utilizada na exploração é a seguinte:  

- Pavilhão A: Ventilação forçada (ventiladores) no teto e janelas laterais. 

- Pavilhões B, C, D e E: Ventilação efetuada através de lanternins e janelas 

laterias. 

Assim, ventiladores automáticos existem apenas no Pavilhão A. 

A instalação adotou uma ferramenta, o FARMCONTROL, que controla e 

monitoriza, em tempo real, o consumo de energia (entre outros). 
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Esta ferramenta deteta os equipamentos que apresentam funcionamento 

incorreto. Os técnicos da instalação conseguem agir de forma rápida devido 

ao sistema de alerta e de forma direcionada e portanto no local exato. 

Ainda assim são efetuadas verificações periódicas aos sistemas de 

ventilação. 

 

18. Apresentar os procedimentos desencadeados para cumprir os VEA 

às MTD no caso das emissões de amoníaco para o ar provenientes 

de alojamentos de suínos (vide MTD 30 do documento Conclusões 

MTD).  

A Soc. Agro Pecuária Viveiro da Ajuda utiliza fórmulas específicas para cada 

fase de crescimento dos animais, reduzindo assim desperdícios proteicos. 

Todas as fórmulas são otimizadas tendo em conta o perfil de aminoácidos (os 

nutrientes essenciais tais como lisina, metionina, treonina, valina e triptofano) 

e não a proteína bruta, o que permite reduzir a excreção de produtos 

azotados. 

 

 
19. Envio de cópia (s) do (s) registo (s) referente (s) ao (s) movimento (s) de 

chorume efetuados durante o ano de 2019, devendo, quando aplicável, 

fazer acompanhar as respetivas Guias de Transporte de Efluente Pecuário.  

Segue no Anexo V o Caderno de Campo relativo a 2019. 

 

20. De acordo com o PGEP, não está prevista produção estrume. Contudo, 

na memória descritiva é referida a existência de tamisador, pelo que devem 

esclarecer esta questão. Caso exista nitreira, devem ser apresentadas 

todas as evidências fotográficas que comprovem o cumprimento da MTD 

n-º 15 do BREF IRPP.  

De facto, não está prevista a produção de estrume. O tamisador encontra-se 

desativado. 

O diagrama a considerar deve ser o seguinte: 
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Relativamente ao Módulo VIII - Ruído 

21. Na eventualidade de serem utilizados equipamentos de exterior, 

abrangidos pelo Decreto-lei n.º 221/2006, de 8 de novembro, devem ser 

identificados e referido se estão a cumprir com a legislação em questão.  

Não são utilizados equipamentos no exterior.  

 

Relativamente ao Módulo XII, solicita-se:  

22. Clarificação quanto ao uso de bacias de retenção nos recipientes de 

armazenamento de substâncias químicas, que são utilizadas na instalação 

para desinfeção dos pavilhões e tratamento da água captada.  

São utilizadas bacias de retenção no armazenamento de substâncias químicas. 

 

23. Relativamente às MTD (Melhores Técnicas Disponíveis) implementadas 

e previstas implementar, deve ser enviado o ficheiro Excel “sistematização 

das MTD aplicáveis às instalações PCIP”, disponível na página oficial da 

APA, em Instrumentos - licenciamento ambiental.  

Remete-se em anexo ficheiro “sistematização das MTD aplicáveis às instalações 

PCIP”. 

ESGOTO BRUTO 

8 Lagoas de 
Retenção 

 
Valorização Agrícola 

Tanque de 
Receção 

Valas 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I 
 

 

 

Parecer REN, RAN, ICNF 













 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO II 
 

 

 

REQ_CONS_472118 



Documento n.º: REQ_CONS_472118

Submissão: 2020/08/17

Requerimento: Construções, apoios de praia e equipamentos e infraestruturas

Identificação

Dados de perfil

Código APA APA00035511

País Portugal

Número de Identificação Fiscal 500706115

Pessoa singular |_|

Nome/Denominação Social Sociedade Agro Pecuária Viveiro da Ajuda, Lda.

Idioma Português

Email spereira@neoamb.com

Morada Herdade Viveiro da Ajuda - Apartado 5

Localidade Vendas Novas

Código Postal 7080-999

Concelho Vendas Novas

Telefones (fixo e telemóvel) 265890287

Obrigação de correcção de Dados de Perfil |_|

Dados para correspondência

Destinatário Sociedade Agro Pecuária Viveiro da Ajuda, Lda.

Email spereira@neoamb.com

Morada Herdade Viveiro da Ajuda - Apartado 5

Localidade Vendas Novas

Código Postal (XXXX-XXX) 7080-999

Concelho Vendas Novas

Localização

Designação Charca

Prédio/Parcela Herdade do Viveiro da Ajuda

Dominialidade Domínio Hídrico Privado

Nut III - Concelho - Freguesia Alentejo Central / Vendas Novas / Vendas Novas

Longitude -8.464982

Latitude 38.664651
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Caracterização

Finalidade da ocupação Construção

Tipo Charca

Descrição Trata-se de uma charca que existe na Herdade Viveiro da AJuda à vários anos. A água
existente na charca não têm qualquer tipo de utilização na Herdade Viveiro da Ajuda.

Ocupação do Domínio Hídrico

Área total do projeto (m2) 2600

Observações
Charca já existente na Herdade há vários anos e sem qualquer tipo de utilização. Está a
ser solicitado licenciamento no âmbito do licenciamento único ambiental da atividade
suinícola existente na Herdade.

Anexos

Anexo 1 Documento de identificação
Caderneta predial urbana.pdf 
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Localização
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ANEXO III 
 

 

 

Desenhos fossa – águas residuais domésticas 



 

 

ESCALA 
 

 

S/E 

REQUERENTE: Sociedade Agro-Pecuária 

Viveiro da Ajuda, Lda. 

 
NEOAMB 

Gestão  Ambiental, Lda 
LOCAL: Herdade Viveiro da Ajuda –    

Vendas Novas 

 

FOSSA SÉPTICA 
 

 

DESENHO N.º 
1 

 

 

Capacidade

(Pessoas) 

1ª Câmara 2ª Câmara Câmara de Retenção 

Comp. 

(m) 

Larg. 

(m) 

Altura 

(m) 

Comp. 

(m) 

Larg. 

(m) 

Altura 

(m) 

Comp. 

(m) 

Larg. 

(m) 

Altura 

(m) 
20 2,86 2,00 1,76 0,95 2,00 1,76 0,95 2,00 1,76 

 

 

Entrada 

0,6 m 

0
,6

 m
 

1ª CÂMARA 2ª CÂMARA CÂMARA DE 

RETENÇÃO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO IV 
 

 

 

Declaração Câmara Municipal Vendas Novas 







 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO V 
 

 

 

Caderno de Campo 2019 



DRAP Centro 

Direcção Regional 

de Agricultura e Pescas 

do Centro 

CADERNO DE CAMPO 

IDENTIFICAÇÃO DO PRODUTOR 

NOME / DESIGNAÇÃO SOCIAL  _______________________________________________________________ 

NIF ou NIPC______________________ NIFAP __________________________ 

ENDEREÇO___________________________________________________________________________________ 

CÓDIGO POSTAL_______________________ LOCALIDADE________________________________________ 

TELEFONE_______________________FAX ______________________ TELEMOVEL__________________ 

IDENTIFICAÇÃO DA UNIDADE DE PRODUÇÃO 

NÚMERO DE PROCESSO REAP______________________________ 

DATA DE APROVAÇÃO DO PGEP________/_________/_________ 

NOME / DESIGNAÇÃO SOCIAL________________________________________________________________ 

ENDEREÇO___________________________________________________________________________________ 

CÓDIGO  POSTAL________-________________   LOCALIDADE_____________________________________ 

TELEFONE_____________________ FAX_______________________TELEMOVEL______________________ 

ORIGEM DO EFLUENTE PECUÁRIO 

BOVINOS        EQUÍDEOS   

SUÍNOS        LEPORIDEOS    
OVINOS/CAPRINOS      OUTRAS ESPÉCIES                

AVES 

Sociedade Agro Pecuária Viveiro da Ajuda, Lda.

500706115 4699106

Herdade Viveiro da Ajuda

7080-999 Vendas Novas

9448/01/AL

Herdade Viveiro da Ajuda

Herdade Viveiro da Ajuda

Vendas Novas

X

20 04 2016

 7080 999



DRAP Centro 

Direcção Regional 

de Agricultura e Pescas 

do Centro 

2.  ENCAMINHAMENTO DE EFLUENTES PECUÁRIOS PARA O EXTERIOR 

  

Tipo de efluentes (Ton/m3) Destino 
Data N.º de Guia 

Estrume Chorume Nome NIF 
N.º Parcela no 

iSIP 

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

              

NÃO APLICÁVEL



DRAP Centro 

Direcção Regional 

de Agricultura e Pescas 

do Centro 

                               3 - VALORIZAÇÃO AGRÍCOLA DE EFLUENTES PECUÁRIOS

Tipo de efluente (m3/ton) Método de aplicação do efluente 

Data de aplicação  N.º Parcela no iSIP Área (ha) Cultura 
Estrume Chorume SPOAT Espalham. Injecção Fertirrig. Outros 

OBS 

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                      

                        

1791861793007 56,69 Azevém 4896Abril

2019

1821854035001 33,46 Azevém 3759

1811837622005 20,5 Azevém 400Abril

Outubro

1821864370001 44,24 Azevém 3980Outubro

x

x

x

x


